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Resumo: 

Este artigo busca apontar tendências para a consolidação de uma quarta fase do Jornalismo Digital, através da utilização de tecnologias de banco de dados associadas a sistemas automatizados para a apuração, edição e veiculação de informações. Propõe sistemas de publicação específicos para o Jornalismo Digital, caracterizados pela presença de ferramentas diferenciadas visando a industrialização do processo de produção.

Com menos de duas décadas de análise, os estudos do Jornalismo Digital, em consonância com o desenvolvimento da cibercultura, demonstram avanços e consolidações que, ao contrário dos olhares céticos, comprovam a relevância dos conceitos e definições elaboradas e propostas até então para a área. Compreendemos que a pesquisa busca a problematização da práxis e, a partir do cotidiano, aventura-se a propor soluções e caminhos para os problemas que esta apresenta. É nesse sentido que este trabalho está sendo elaborado, ou seja, partindo de uma realidade que vem, mesmo que de forma incipiente, sendo aplicada pelas empresas e pelos profissionais de comunicação. Desse modo, propõe-se a apontar possíveis caminhos para a insurgência de um jornalismo digital de quarta geração, tendo em vista que esta fase representaria a efetiva industrialização de processos que hoje são elaborados muitas vezes de forma intuitiva e artesanal.  


As noções aqui expostas partem do pressuposto de que 

Jornalismo digital é todo  produto discursivo que constrói a realidade por meio da singularidade dos eventos, que tem como suporte as redes telemáticas ou qualquer outro tipo de tecnologia por onde se transmitam sinais numéricos e que incorpore a interação com os usuários ao longo do processo produtivo. É uma das atividades que se desenvolve no ciberespaço (MACHADO, 2000, p.19). 

Sendo que as características de hipertextualidade, multimidialidade, atualização contínua, memória, personalização ou customização de conteúdos, interatividade e a supressão dos limites de tempo e espaço para a postagem de informações comportam sua ontologia, ou seja, constituem-se em sua natureza primeira. Assim, se o produto, se o processo de produção perpassa o ciberespaço, mas não se utiliza de suas potencialidades (expressas pelas características do Jornalismo Digital), este trabalho não os considera como pertencente à prática do Digital. 


Ao pensarmos nestas características, recorremos a pesquisadores como Armañanzas (1996), Bardoel e Deuze (2000), Bonnet (2001), Machado (2000); Mielniczuk (2003), Palacios (1999; 2002), Santos (2002) e Silva Júnior (2000) que definem a hipertextualidade, a interatividade, a personalização do conteúdo, a multimidialidade, a memória e a atualização contínua como as potencialidades deste novo meio. De forma adicional, acrescentamos a supressão dos limites de tempo e espaço para a publicação das informações (SCHWINGEL, 2003). Pavlick (2001), por sua vez, trabalha com cinco outros aspectos que nos parecem semelhantes aos propostos acima: amplas modalidades de comunicação (texto, áudio, vídeo, gráficos, animação e até uso de vídeo em 360° graus); hipermídia (como os hiperlinks, a tecnologia digital de vinculação com a televisão e conectados a internet ou a outras redes); envolvimento da audiência (a incorporação dos usuários na produção dos conteúdos por meio da interatividade); conteúdo dinâmico (rapidez e atualização contínua, aliada à qualidade do texto); e a customização (possibilidades de personalização dos conteúdos). O autor caracteriza este tipo de jornalismo como “contextualizado”.  


Do nosso ponto de vista, o ciberespaço é plural e pode ser somente usado como suporte ou mesmo para a elaboração e divulgação de produtos híbridos. Porém, a preocupação aqui apresentada é para com aqueles processos característicos da terceira fase do Jornalismo Digital. E vamos além, afirmando que somente nela é que o termo concretiza-se. 


Em termos de historicidade, pesquisadores apontam as seguintes fases para o Jornalismo Digital: transposição do impresso, metáfora do impresso e jornalismo de terceira geração. Esta terceira geralmente pode ser analisada pela aplicabilidade das características em produtos que são desenvolvidos no ciberespaço ou pela incorporação de rotinas diferenciadas nos processos de produção de empresas ou grupos jornalísticos que elaboram produtos veiculados no ciberespaço. O jornalismo de terceira geração, assim, é o que se utiliza de banco de dados, devido à tecnologia internet que com as linguagens de programação dinâmicas passaram a gerar páginas que somente existem devido às solicitações do usuário ao navegá-las, telas que puderam apresentar áreas de informações flexíveis em estruturas que possibilitam a co-relação de dados, de campos informativos (FIDALGO, 2003). 


A primeira das tecnologias internet que possibilitam a criação dessas páginas dinâmicas associadas a bancos de dados, criada em 1987 (antes mesmo do World Wide Web, implementado em 1991 e popularizado a partir de 1992), é o PERL (Practical Extraction Report Language). A utilização do PERL no desenvolvimento internet ocorre associada aos códigos de CGI (Commom Gateway Interface) que são escritos nas linguagens de programação C, C++, Java, Pascal, Fortran ou Delphi. Por outro lado, dois outros ambientes de desenvolvimento que foram os fatores da ampla utilização desta potencialidade na internet passaram a ser utilizados apenas a partir de 1995. O primeiro deles é o ASP (Active Server Page), um ambiente de programação desenvolvido pela Microsoft para elaboração de páginas web dinâmicas que mescla a linguagem do WWW, o HTML (Hypertext Markup Language), com outras linguagens de programação; o segundo é o PHP (Hypertext Preprocessor), desenvolvido pela comunidade de software livre. Como uma iniciativa para a padronização da extensão das páginas web, a partir de 1997,  um grupo de trabalho de programadores independentes
, propôs o XML  (eXtensible Markup Language), que possibilita aos programadores e projetistas internet criarem comandos personalizados que proporcionam maior flexibilidade na organização e apresentação das informações. O XML é a tecnologia que está sendo utilizada pela Folha Online (www.uol.com.br/fol) para co-relacionar informações em seu banco de dados
, evidenciando a utilização de softwares agregadores, ou seja, ferramentas desenvolvidas com o intuito de vincular informações pertinentes em diferentes sítios internet.


De acordo com Machado (2004), a partir do princípio da transcodificação de Manovich (2001), os bancos de dados são a forma cultural adotadas pelos meios digitais para a organização das informações nas sociedades contemporâneas. É a tecnologia de banco de dados que evidencia ainda mais a noção da estrutura de um sistema (explicitada na arquitetura da informação) ser um suporte para as informações. A internet - desde suas proposições iniciais - trabalha com a noção de memória estendida em bancos de dados que podem ser acessados por diferentes pessoas de forma simultânea. A rede representa, na verdade, um grande banco de dados cujas indexações ocorrem por remissões a suas páginas, onde os vínculos informativos são os endereços, as URLs (Uniform Resource Locator), de acordo com a arquitetura do sistema. 


A questão que parece se apresentar cada vez mais nos últimos anos (COLLE, 2002; FIDALGO, 2003; MACHADO, 2004; BARBOSA, 2004) é que para produtos jornalísticos informacionais tais relações são insuficientes, já que a necessidade de formar contexto e significação vai além de relações simples entre as informações. De acordo com Fidalgo (2003, p. 03) “A pesquisa numa base de dados pode ser feita não somente quanto a conteúdos, mas também quanto às formas dadas a esses. [...] O que se passa no entanto é que a larga maioria dos jornais on-line ainda não funciona sobre base de dados. [...] Numa base de dados, apenas se cria o tipo de relação deixando em aberto quais os correlatos dessas relações”.


Há a necessidade de correlacionar meta-dados, ou seja, em identificar e colocar em análise informações dentro das informações. Os meta-dados são dados sobre outros dados e se constituem em ferramentas que devem guiar os usuários tanto na consulta quanto na busca de novas informações sobre os mesmos e sobre o sistema em si (COLLE, 2002).  Para uma maior elucidação, podemos usar como exemplo hipotético a cobertura jornalística de algum escândalo financeiro ocorrido na década passada no qual diversas pessoas tiveram seus nomes associados às fraudes constatadas. Caso alguma delas esteja vinculada atualmente a outro tipo de negócio que contenha irregularidades, a cobertura atual deveria contextualizar a questão com a trajetória de vida dos envolvidos. Para as grandes empresas de Comunicação, seu próprio banco de dados poderia fornecer as informações que dariam subsídios para uma contextualização mais ampla e conseqüentemente faria as vinculações entre as informações. Hoje, tal estruturação se dá por um esforço de memória de jornalistas especializados que possuam métodos próprios de apuração. Com a definição de campos para as informações, conforme aponta Fidalgo (2004) para os bancos de dados jornalísticos, poderíamos buscar uma ampla  contextualização de forma automática e potencializada, desenvolvendo um sistema de apuração diferenciado para o Jornalismo e, mais especificamente ainda com o uso dos bancos de dados abertos na internet, para o Digital. 

A arquitetura da Informação de um Sistema


Em um sistema automatizado para o processo de produção no Jornalismo Digital, o “controle” do mesmo parece se encontrar na elaboração de sua arquitetura da informação, já que para todas as demais etapas há a possibilidade de incorporação do usuário (MACHADO, 2000), fazendo com que nos defrontemos com exemplos com o do Indymedia (SCHWINGEL, 2004) em que a publicação aberta e o desenvolvimento colaborativo que o caracterizam parecem representar, para o jornalista, a perda do controle do processo de produção de informações no ciberespaço (MACHADO, 2003). Assim sendo, a arquitetura da informação precisaria se constituir em um instrumento de articulação das relações entre os atores sociais, pois é através dela que os caminhos, as relações e as possibilidades de cada sistema serão definidos. 


Apesar do termo arquitetura da informação ter sido proposto como um mapa na década de 60 por Richard Wurman (LÓPEZ; GAGO; PEREIRA, 2003), após a atualização feita na década de 1990 por Rosenfeld e Morville (1998) para as características da web, é difícil não sermos remetidos a uma maior complexidade que compreenda estrutura, hierarquia, navegação, deslocamentos, interação. 

Ao pensamos na arquitetura da informação de um produto ou sistema internet, em conformidade com o proposto por Rosenfeld e Morville (1998), devemos estabelecer as noções de estrutura de informação e de estrutura de navegação. Para uma melhor compreensão, retomamos o conceito de estrutura, que corresponde ao essencial, estável, relevante ou fundamental. É o esqueleto que fornece a disposição e a forma dos elementos de um sistema, bem como garante suas relações e co-relações, e determina a natureza, as características ou a função e funcionamento do todo. Estrutura é o que ordena e relaciona os elementos entre si. A estrutura da informação, assim, estabelece os elementos do sistema e sua hierarquia; a de navegação, por sua vez, relaciona-os entre si e traça os possíveis caminhos e possibilidades que os usuários seguirão no sistema.

Porém, ao pensarmos em produtos comunicacionais, parece-nos que, com a idéia de interatividade como o deslocamento pelas possíveis ligações que as informações possuem, não há como dissociar o processo de elaboração da arquitetura da informação da narratividade. Nesse sentido, Machado (2004, p.11) desenvolve a proposição de que ela representa “uma estrutura que condiciona a composição de narrativas”.


Dessa forma, são três os aspectos a serem considerados ao pensarmos a arquitetura da informação de um sistema (LÓPEZ; GAGO; PEREIRA, 2003; MACHADO, 2004),:

1º) representa um sistema de orientação para se chegar a determinadas informações, conforme foi pensada nas décadas de 1960 até 1990;

2º) constitui-se em um sistema que orienta o usuário na busca de informações, possibilitando a recuperação das mesmas, conforme identificado por Rosenfeld e Morville (1998) para os anos 1990;

3º) estabelece-se como um roteiro para a criação de narrativas multimidiáticas, conforme os pesquisadores vinculados a produtos jornalísticos e com preocupações comunicacionais reivindicam. 

Extrapolando as noções da arquitetura da informação representar um mapa (conforme apontada no primeiro aspecto acima), indicar a estrutura de navegação que possibilita o deslocamento do usuário por determinados caminhos, bem como de sua compreensão como um sistema que integra fluxos de informação que possibilitam a inferência dos usuários com os conteúdos, entre si, e com outros sistemas (conforme congrega o segundo aspecto), ao a concebermos como um roteiro para a criação de narrativas multimidiáticas, somos remetidos, em nossa análise, ao processo de concepção do sistema e aos profissionais necessários para o mesmo. 

No caso dos profissionais, destaca-se o arquiteto da informação, termo cunhado por Rosenfeld e Morville (1998), que se caracteriza por ser aquele profissional que possui uma visão sistêmica do processo. Suas atribuições estão vinculadas a todas as etapas da elaboração de um produto, desde o armazenamento das informações nas máquinas servidoras até as ferramentas de publicação, edição e divulgação das páginas internet, ou seja, do projeto à veiculação. É um profissional que precisa compreender de forma ampla, por teoria e prática, o ambiente internet, as características do ciberespaço e os conceitos propostos pela cibercultura, desde o hipertexto
 e seus princípios fundadores
. De acordo com a sistematização das competências e atribuições, este profissional (SCHWINGEL, 2002, p.54) precisa possuir:

Capacidade para compreender os problemas complexos que lhe são apresentados e que freqüentemente se apresentam mal formulados. Ter a clareza dos objetivos do projeto e saber gerenciar as potencialidades técnicas e humanas que dispõe. Ser extremamente curioso sobre novos programas, serviços e produtos tecnológicos. Não precisa conhecer profundamente cada etapa, mas sim ter uma noção clara para poder resolver contratempos nelas, ou seja, não necessariamente tem que saber programar na linguagem Java, por exemplo, mas certamente saber onde buscar e como instalar o produto em Java que está sendo utilizado no site. Conhecimentos de ciência da informação, comunicação social (jornalismo e publicidade e propaganda), marketing, informática e programação visual, bem como dos programas básicos de cada etapa do desenvolvimento.

Este constitui-se no mais completo profissional de uma equipe multidisciplinar de desenvolvimento web. Sua formação pode ser em quaisquer das áreas acima citadas, porém para produtos jornalísticos com vistas ao desenvolvimento de roteiros multimidiáticos talvez seja interessante, como de fato geralmente ocorre nos grandes portais brasileiros, que seja um jornalista a assumir essa função. E aqui identificamos outro aspecto fundador da criação internet: o trabalho é imprescindivelmente em equipe.

Porém, parece-nos ser contrário ao processo industrial de produção jornalística que o repórter e mesmo o editor sejam arquitetos da informação para a composição de narrativas, elas precisam estar dadas. Não há como, no jornalismo diário, fazer com que os profissionais nas redações aprendam matrizes de narrativas. A eles cabem as conexões entre as informações, o estabelecimento de relações entre os conteúdos. Precisariam haver fórmulas prontas, e um sistema de publicação elaborado para o Jornalismo as conteria. Assim, um sistema de publicação poderia ir além do óbvio ao compor modelos distintos e diferenciados de arquiteturas da informação para notícias, entrevistas, reportagens, artigos, editoriais. Esse sistema, de forma efetiva, faria avançar o processo industrial de produção de narrativas multimidiáticas no ciberespaço. 
Diferentes modelos de narrativas


Para procurarmos elucidar o exemplo da arquitetura da informação como roteiros, podemos propor que cada gênero jornalístico possua uma narratividade específica em um mesmo produto. Assim como poderíamos propor modelos variáveis com diferentes estruturas em cada forma diferenciada de tratar a realidade. Seriam templates previamente elaborados que o repórter ao produzir a matéria os escolheria de acordo com seus interesses de narrativa. 

 Atualmente não temos conhecimento de um sistema dinâmico que possibilite uma arquitetura da informação num padrão industrial de produção, como o pensado para o jornal impresso com os templates para a capa e para a diagramação. O que estamos propondo é similar,  ou seja, teríamos os gêneros informativos (a notícia), interpretativos (a reportagem e a crônica), dialógicos (a entrevista, o fórum, o chat, a enquete), argumentativos (o comentário, a opinião) e a infografia
, cada um com diferentes possibilidades de narração. Poderíamos incorporar no sistema automatizado modelos diferenciados que dariam rapidamente possibilidades de formatar pontos de chegada e pontos de partida na narrativa, gerando estruturas diferenciadas.


No sistema de publicação desenvolvido para o produto digital Educação em Pauta
, da Faculdade Integrada da Bahia, as enquetes possuem diferentes possibilidades de apresentação já de forma automatizada. Elas podem ser com uma simples resposta de sim ou não, com múltiplas respostas (sendo que o repórter escolhe a quantidade máxima e a quantidade mínima de respostas), com questão aberta para o leitor escrever livremente e com uma única resposta dentre as opções apresentadas (ver figura 01).
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Figura 01


A arquitetura da informação, portanto, precisaria ser praticada como um roteiro do audiovisual, na concepção do sistema que balizaria a produção. A sugestão de pauta, como é praticada no produto Educação em Pauta, também é um roteiro, com narrativas diferenciadas para cada matéria. No entanto, ainda não ocorre a integração da apuração com a publicação de forma automatizada, bem como a publicação em diferentes modelos automatizados e previamente elaborados.


Como diferentes narrativas, podemos buscar soluções na teoria do hipertexto, aproximando-a do hipertexto jornalístico, conforme apontam Noci e Salaverría (2003), como herdeiro dos hipertextos literário e científico. Os autores apresentam diferentes estruturas para o Jornalismo Digital, como a linear da pirâmide invertida, a multilinear ou arbórea da pirâmide invertida hipertextual, o diagrama de reportagem hipermídia (de Carole Rich). E estabelecem modelos de estruturas como as lineares (a linear simples, a linear com alternativas, a linear com alternativas e retornos, a multilinear de entrada e saída múltipla); as paralelas (a de conexões paralelas, as de conexões paralelas com retornos opcionais); as em árvore (em árvore simples, em árvore com retorno, em árvore com barreiras, em árvore estendida, em árvore fechada, em árvore fechada com salto de níveis e retorno opcional); as reticulares; e as mistas. Os autores também mostram como o leitor procede a navegação pelos conteúdos através de quatro estratégias principais de leitura: o rastreamento, a busca, a exploração e a divagação (NOCI; SALAVERRÍA, 2003, p. 133-136).


Também podemos recorrer à tipologia das ligações hipertextuais sistematizadas por Codina (2003) para criarmos modelos distintos de narratividade para os gêneros jornalísticos e quiçá distintos para um mesmo gênero, conforme o exemplo das enquetes nos instiga. São ligações de percurso (seqüenciais e não seqüenciais), lógicas (estruturais e  semânticas), de grau (um a um, um a muitos e muitos a um), de exploração (incrustados e superpostos), de autoria (de autor, de leitor), de comutação (de substituição, de sobreposição). O autor acrescenta a estrutura em rede como outra possibilidade de estrutura lógica de um hiperdocumento (CODINA, 2003, p. 153).


Assim sendo, um arquiteto da informação ao elaborar um sistema de publicação que contemple modelos distintos de narratividade, precisaria analisar as estruturas do hipertexto jornalístico, das possibilidades e tipologias de ligações sistematizadas pela pesquisa bem como as características de cada gênero jornalístico em sua função social para então estabelecer possibilidades de múltiplas estruturas narrativas. 

Sistemas de publicação do Jornalismo Digital

Anteriormente pensávamos que um sistema de publicação fosse um Content Management System (CMS), sistemas de administração de conteúdos, ou um  Portals System, sistemas de gerenciamento de portais, considerando-os como tecnologias que facilitavam a publicação do conteúdo em páginas web ou em outras plataformas de acesso, com rotinas de seleção, aprovação e edição. No entanto, com o avanço da pesquisa, compreendemos que sistemas de publicação são ambientes tecnológicos que possuem as potencialidades dos sistemas de administração de conteúdos e de gerenciamento de portais adaptados às rotinas produtivas do Jornalismo Digital. Ou seja, em sua concepção, um sistema de publicação necessita integrar (1) ferramentas que explicitem o processo de apuração de uma matéria, (2) ferramentas que facilitem a publicação das informações de forma a apresentar modelos previamente elaborados de roteiros narrativos para os distintos gêneros jornalísticos, (3) ferramentas que facilitem a veiculação e distribuição das informações. 


Ao nosso ver, não há como desvincular os sistemas de apuração, da publicação ou da distribuição, em função da sistemática da produção jornalística, e principalmente da instantaneidade ou atualização contínua que o Digital apresenta. Dentre as noções de base de dados e de banco de dados expostas por Colle (2002), pensamos que o ideal seria a utilização de um mesmo banco de dados para todas as etapas produtivas, com distintas bases de dados, já que desde a apuração até a publicação todas as informações estão em rede, em última instância. O que nos parece fundamental é a proposição de ferramentas diferenciadas para cada editoria proceder à sua apuração, com filtros e acessos a bancos de dados externos específicos. Ou seja, a necessidade é de diferentes bases de dados, pois cada função requer uma base específica. Aqui há de se fazer a distinção proposta por Fidalgo (2003) quanto aos arquivos de coleção de um jornal e os arquivos de um jornal. Para a apuração, o repórter necessitaria ter acesso a todos os arquivos do jornal, já na publicação, somente estariam disponíveis para os leitores os arquivos de coleção do jornal, ou seja, aquelas informações que foram publicadas em algum momento. 

Considerações finais


A partir do que foi exposto, consideramos que o Jornalismo Digital de quarta geração consolidaria a utilização de bancos de dados complexos (relacionais, voltados a objetos) através da utilização de ferramentas automatizadas e diferenciadas (sistemas para a apuração, a edição e a veiculação das informações) na produção de produtos jornalísticos. Tais ferramentas vinculariam diferentes plataformas (web, e-mail, wap) e distintos ambientes (web chats, fóruns), utilizando-se de tecnologias também diferenciadas (Twiki, PHP, Pearl, XML) de acordo com seus interesses e conveniências. O grande diferencial, sob o nosso ponto de vista, é que tais sistemas necessitam ser desenvolvidos ou por arquitetos de informação com formação em jornalismo ou por jornalistas em conjunto com profissionais de informática, e em especial na área de análise de sistemas e gerenciamento de conteúdo.  Tal conjunção promoveria uma melhor integração e um produto efetivamente diferenciado. 
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� Do W3C (World Wide Web Consortium).


� Veja em �HYPERLINK "http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16829.shtml" �http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16829.shtml�. 


� De acordo com Silva Jr. (2000, p.27): “O hipertexto pode ser entendido como sendo um documento digital, composto por diferentes blocos de informações, denominados léxias (blocos, quadros, frames). Esses blocos interligam-se por elos associativos chamados links. [...] No hipertexto, o que ocorre é um paroxismo da possibilidade de construção de sentido por parte do leitor / usuário. É ele que, diante das possibilidades de orientação e deriva colocadas, estabelece seu próprio percurso através da interação, perfazendo trilhas textuais de uma forma única e pessoal”.


� Lévy (1993) caracteriza o hipertexto através de seis princípios: metamorfose (a rede em constante construção e renegociação), da heterogeneidade (os nós e as conexões percebidas como afetivas, lógicas, multimodais e analógicas, digitais), da multiplicidade e de encaixe das escalas (a organização da rede se dá de um modo fractal – cada parte contém o todo), da exterioridade (o crescimento da rede depende de um exterior indeterminado e não de um motor interno), da topologia (a própria rede constitui o espaço) e da mobilidade dos centros (possui inúmeros centros perpetuamente móveis).


� Não é nosso objetivo neste artigo discutir se a infografia se constitui um gênero do Jornalismo Digital. Para nossas reflexões, consideramos que seja um gênero por possuir uma narratividade própria. 


� www.educacaoempauta.fib.br.
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